
 
 
Arte + Digital =  Museu? 
 
O museu de arte é o receptáculo da nossa história cultural. É importante 
questionar como os museus se adaptam nesta era da tecnologia, difusão de 
informação e de imagens através do uso dos recursos digitais. Como será agora 
a realidade dos historiadores, directores de museus e curadores de arte onde 
outrora trabalhavam num ambiente físico e agora têm que pensar de forma 
digital? Como a utilização de recursos digitais, por exemplo, o Google Art Project 
pode afetar fisicamente o espaço. Como cultivar virtualmente um diálogo com o 
público que seja autêntico com a obra de arte? Como lidar com o 
questionamento de autenticidade e de aura do trabalho artístico? Esta pesquisa 
faz-nos reflectir como experienciamos o museu fisicamente e digitalmente, e 
como estas experiências podem mudar, ou não.  
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